Contribuição para a carta arqueológica da Freguesia de Belver (Concelho de Gavião) by Cardoso, João Luís & Carvalho, Rogério Pires
1.as Jornadas de Arqueologia do Nordeste Alentejano 
Castelo de Vide, 1985 
Actas, Coimbra, 1987 
CONTRIBUIÇÃO PARA A CARTA ARQUEOLÓGICA 
DA FREGUESIA DE BEL VER 
(CONCELHO DE GA VIÃO) 
João Luís Cardoso 
Rogério Pú'es Carvalho 
L Única porção do territór io do distriw de Portalegre a situar·se para None do rio Tejo, a freguesia 
de Belver apresenta caraCte rísticas bem diferenciadas das do resto do conce lho de Gavião, a que pertence 
admi nistrativamente. 
Estende·se por uma área de 7045 hectares, onde se situam l4 povoações, que apresentam como 
elemento co mum um reduzidíssimo índice popu lac ional (o censo de 1981 apurou um cota l de l431 
moradores). 
Essencialmente rural, toda a parte norte da freguesia encontra·se ocupada por floresta (pinhal), 
estando as restantes zonas povoadas com olival, sobretudo nas margens do Tejo e ribeiras afluentes, consti -
tuindo uma das principais fomes de receita da popu lação. 
Do pontO de vista geológico, trata-se de área ocupada, quase exclusivamente, por afloramentos per-
tencentes ao Maciço Amigo, ou Hespérico, que constituem a ossatura da Meseta, aqui já em posição perifé-
rica. Trata-se de rochas graníticas de idade hercínica, representando ° prolongamentO, para Norte do Tejo, 
dos afloramemos alco-a lemejanos, e de rochas xiswsas, frequentemente metamorfisadas nas zonas de con-
t3 CW com as primeiras, pertencemes ao grande aflo ramento xisw-grauváqu ico das Beiras. 
As duas formações antes referidas enCOntram-se indiferenciada mente coberras por depósitOs detrít i-
cas, geralmente grosseiros (cascal heiras e arenitos), atribu ídos ao Mio·P liocénico. Na tOpografia actua l, 
correspondem a extensa superfície planáltica, posteriormente retalhada pelos cursos de água actuais que 
assim individualizaram pequenos cabeços, coroados pelos resros daque les antigos depósitOs. 
2. As notícias ou traba lhos que contemp laram es ta região foram muitO escassos. Nos inícios desre 
século, mais concretamente em 1912, Félix Alves Pereira aqui se des locou, do que resultou o traba lho 
intinllado «A antiguidade em Belver» ', onde são referidos uma série de vestígios «lusitano-romanos» detec-
tados na Quinta do Ribeiro da Nata; apesar da sua antiguidade, é, de rodos os trabalhos surgidos, aquele que 
veicula maior volume de informação, sendo de realçar, como pontO essencial, a pub licação de quatro inscri-
ções que só bastante mais tarde serão de novo reunidas e estudadas com a devida atenção .. 
Nos anos quarenta, surgem nOvas referências a Belver: em 1948, o general João d'Almeida 2, no 
capítulo com que contempla O conce lho de Gavião, mais concretamente nas a líneas IV e VI, refere o 
«Castelo da Torre» e o «Castro do Ribeiro da Nata». Em ambos os casos, ~ informação é sumária e sem 
qua lquer tipo de referência que, no mínimo, a fundamente. Um ano mais rarqe, em 1949, o padre Jalhay 
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publicou na revista «Brotéria» J um art igo intitulado UpideJ romanas dos arredores de Mação, no qual 
incluiu três inscrições - duas aras e um epitáfio -encontradas na área das freguesias de Belver. Com base 
neste traba lho, posteriores referências serão feitas por Bairrão Oleiro 4, Maria Amélia I-lona Pereira ~, Maria 
de tourdes Alberros 6 e José d'Encarnação 7. 
Na década de çinquenta, registam-se duas norícias referentes a esta freguesia : a primeira, efectuada 
por Georg e Vera Leisner 8, que referem a existência de uma anta em Belver ; a segunda, feira por Mário 
5aa 9, que defende a loca lização do município ar iriense (Aritium Vents), na quinta do Ribeiro da Nata, e não 
em Alvega. 
A parrir dos anos setenca, surgiram três trabalhos monográficos que passamos a referir : O primeiro, 
de J. Luís Cardoso 10, onde é efectuado o estudo de um conjunto de peças do período paleo-epipaleolítico; O 
segundo, de José C. LobatO Ferreira II, constituído por uma monografia hislórica da amiga vi la; por últill'lO, 
de José d'Encarnação e Rogério Carva lho 12, um catálogo da epigrafia loca l. 
Da compi lação dos trabalhos mencionados e das prospecções até agora realizadas, reslllroll o esboço 
de carêa arqueológica apresentado na Fig. l. 
Período paleo-epipaleolítico 
Martins 
Localização: M = 214, 1; P = 281,4; fo lha 322 S.CE. (1 : 25 000). 
O aho da Martins encontra-se cobeno por materiais co luviais, derivados da cascalheira rerciária que 
coroa o rume da elevação. Trata-se de casca lheira poligénica, predominando elementos de quartziro e de 
quartzo. Na sua superfície, recolheram-se algumas dezenas de artefacros, dentre os quais alguns tipologica-
mente característicos do Acheulense (superior ?), como o pequeno biface representado na FiS. 2, 2 embora 
a lguns materiais JX>ssam ser mais receores. Dentre estes, saliente-se o «dentiru lado», representado na Fig. 2, 1, 
executado numa lasca de sílex, marerial inexisreme na região, arribuívei ao Pa~eolítico médio. 
Vale da Fonte 
Loca lização: M = 213,2; P = 28 1,8; folha 322 S.CE. (1 :25 000). 
Trata-se de estação de superfície, localizada em 1973 e publicada seis anos mais tarde, correspondendo 
a uma área de contorno mal definido, situada num retalho das cascalheiras de plana Iro, de idade rnio-pl iocé-
nica. Recolheram-se cerca de uma centena de anefacros de quartzito, cuja tipologia se fi lia no conjunro das 
indt'1srrias- «Ianguedocenses» \l. Pela homogeneidade que evidenciam e pe la apareme concentração no ter-
reno, estes materiais corresJX>ndem certamente a vesdgios de um acampamento temporário de um pequeno 
grupo humano. Outra sér ie, mais antiga, const ituída apenas por onze exemplares pouco característicos, foi 
considerada como podendo pertencer ao Acheulense. 
Alago. 
Localização: M =219,8; P = 282,6; folha 323 S.CE. (1 :25 000). 
As condições de jazida deste sírio correspondem à existência de materiais coluvionados; trata-se de 
cascalheiras derivadas da antiga coberrura terciária, essencia lmente constinlída por seixos quartzíticos. Os 
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ancfactOs líticos ocorrem à superfície deste depósitO, aliás de fraca espessura, tendo co mo supone físico 
elementos ro lados. Tipo logica meme, rrara-se de conjunto de características «languedocenses)), conforme se 
pode concluir dos materia is figurados na Fig. 4, 2 ~ 3. 
Período neo-calcolítico 
Montalto 
Numa propriedade do sr. professor Aníbal Fernandes, foi por este recolhido um machado de pedra 
po lida , em anfibulite, de secção circular e com 22cm de comprimento. Nada sabemos das condições de 
jazida do artefactO, nem tão-pouco a data do achado. Quando nos. foi mostrado, ap resentava vestígios de 
re-utilização como pedra de amolar. 
O local do achado, na Carta Militar de I: 25 000, n.O 322 - MAÇÃO, apresenta as seguintes coorde-
nadas: M = 215,4; P =281 ,1; a COta média é de 220 metros. Encontra-se actualmente cobertO por denso 
matagal , facto que dificulta a act ividade de prospecção. 
A peça integra a colecção de materiais arqueológicos existeme no cas telo da povoação. 
Anta do Lameirâo 
Loca lização: M = 21 1,6; P = 280,0; fo lha 322,S.C.E. (1:25000). 
Si tuada numa COta média de 140 metros, encontra-se parcialmente destruída, apenas com dois esreios 
graníticos «in situ». Outros três apresentam-se fracturados e des locados, muitO provavelmente na sequência 
de traba lhos agrícolas que se tenham processado no loca l. O recinto da câ mara do monumento es tá ocupado 
com uma oliveira, não sendo visíveis quaisquer ves tígios nem do corredor, nem da ma moa. 
Não foram detectados quaisquer materiais arqueo lógicos na área envolvente do monumento. 
Anta do Penedo Gordo 
Loca lização: M = 21 1,7; P = 280,2; folha 322, S.C.E . (I :25000). 
Situada numa zona bastante acidentada, co m aflora mentos gran íticos sobre o declive que desce para a 
Ribeira de Eiras, perto da povoação de Torre Fllndeira (Fig. 6). 
Apresenta sete esreios de grandes dimensões, dos quais quatro emergem do solo a uma altura Sl..l pe-
rior a dois metros; os restames, assim C0 l110 a tampa do monumento, encontram-se tombados, como 
provável consequência de violações antigas. 
A câ mara, po ligonal, co m um comprimentO máximo de 3,30 metros, enCOntra-se evidentememe 
violada; o mes mo não parece ter acontecido na área do corredor, no qual são visíveis quatro este ios, de 
pcqllef!:a dimensão. Apresenta igualmente v.esdgios da mamoa, na zona encostada aos esteios da câmara. 
Muito provavelmente, poder-se·á identificar este monumemo mega lítico co m a «ama de Belve[), 
mencionada pelo casal Leisner 14, embora de forma sumária e imprecisa quantO à sua loca lização. Trata-se, 
de factO, do monumento megalítico e m melhor estado de conservação existente na freguesia, motivo que 
justificou a sua classificação como imóve l de interesse concelhio, no ano de 1984 15. 
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Atlta do Vale Pedro Dom;11gues 
Loca li zação: M =2 12,2; P =281,0; fo lha 322, S.CE. ( I :25 000). 
Este monumento Foi cocalmeme arrasado na década de sessenra, com a Finalidade de obter pedra para 
a construção de um «pa lheiro», que presentemente se ergue naquele local. Segundo inFormação, que nos Foi 
Fornecida por um crabalhador, os esteios Foram quebrados e urilizados nas Fundações da obra. Um dos 
esceios, com 2,90 metros de comprimento, Foi usado para erguer o murere que conFina com a habitação, 
sendo anua lmente ainda visíve l uma das suas Faces. 
Junta menre co m as duas antas reFeridas, e que lhe são muito próximas, constitui o último vestígio do 
megalitismo existente na Feguesia. 
Período Romano 
Ribeiro da Nata - Fonte da Moura 
Local ização: M =2 14,5; P =28 1,7; folha 322, S.CE. (1:25000). 
Antiga quinra, situada a 2 km para norre de Belver, sofreu, no início deste séru lo, uma profunda 
reconversão dos so los, facto que originou numerosos achados arqueo lógicos 16. 
Na sequência deste acontecimento, Félix Alves Pereira, um ano mais carde, aqui se deslocou, tendo 
igua lmente recolhido materiais que transportou para o Museu 17. 
Considerado, sucessiva mente, como um castro, pelo genera l João d'Almcida 18, ou C0l110 uma cidade, 
por Mário Saa 19, factO é que inúmeros vestígios romanos se espa lham por (Oda uma vasta área, sendo de 
destacar um apreciáve l conjuntO de materiais de construção, em granito, aplicados nos muros (fig. 7) que 
dividem a propriedade. Alguns desses mate riais (fig. 5, 6 a 10)~ encontram-se guardados 1].0 castelo de 
Belver. 
Em 1983, foram efectuadas sondagens nesta estação, fXlr um de nós 20, as quais revelaram, através dos 
materiais exumados, um período de ocupação que medeia entre os sécu los I e IV. No entanto, o carácter 
limitado da sondage m impediu a ava lia\-ão da verdadeira natllreza da estação. 
Forte Chã - Lameira; 
Loca li zação; M = 218,2; P =286,6; folha n.O 323, S.CE (1: 25 000). 
Nas imediações da povoação de Vilar da Mó, junto da cape la de S. João Evange liSta, onde em 1945 
Foram encontradas duas aras dedicadas a Ullla divindade loca l 21, foram por n6s recolhidos cinco elementos 
de mós (Fig. 5, 1 a 5), bem assim como Fragmencos de cerâmicas várias, com predominância para as 
cerâmicas de construção: rcgulae, imbrices e late res. 
Ribeiro dtl Areia 
Localização: M = 217,8; P = 283,0; folha 323, S.CE. ( I :25000). 
Na encosta.de uma colina, a 500 metros do lugar da Areia, e oa sequência de terraplanagens para 
p l3:ntio de euca lipto, foi descoberto na propriedade do Sr. João Martins, morador naquele lugar, um capitel 
de coluna, em graniro e co m vestígios de decoração. 
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Numa visira posterior, observámos lima extensa mancha de materiais de construção muito fragmen-
tados, assim como blocos de xistO com vestÍgios de argamassa. O xistO alte rado da base mistura-se com 
estes materiais; estamos em crer que qualquer intervenção a desencadear poucos resultados práticos obteria, 
dado o profundo revolvimento a que as máquinas sujeitaram os solos. 
Feiteira - Outeiro Cimeiro 
Localização: M = 220,2; P = 282,0; folha 323, S.CE. ( I :25000). 
A meia enCOSta sobre a Ribeira do Braça l, a uma cOta média de 230-240 metros, foi encontrada uma 
esteio funerária, nos meados da década de quarenta. Recolhida pe lo dr. G lado Rodrigues, foi mais tarde 
esrudada pelo P.' )alhay ", que a publ icou. 
A revisão posterior dessa primeira leitura v, veio a reconhecer que o epitáfio é dedicado a um habi-
cante do «conventlls Cluniensis», que certamente terá emigrado para esta região, onde veio a falecer. 
Deslocámo-nos ao local juntamenre com o sr. Domingues Pires, que efectuou o acbado, mas não 
detectámos qualquer tipo de materiais arqueológicos à superfície do terreno. 
Brigadinhas 
Localização: M = 216,7; P = 280,2; folha 323, S.CE. (1: 25 000). 
Nesta propriedade, situada no declive que desce para o Tejo, e relativamente próxima da povoação de 
Alvisquer, foi-nos mostrada a «Pedra da Viola». 
f! constituída por uma laje de grani tO, afe içoada, que podemos considerar organizada em dois elemen-
tOs: uma parte circula r e um «corpo» irregular (Fig. 9). Encontrava-se junramente com outros blocos 
baleados de granito, num grande afloramento denominado «Penedo Mouro», e era conhecida pela popula-
ção de Alvisquer. 
Tem um comprimenro máximo de 1,95 metros, tendo a parte circular 0,75 de diâmetro. Apresentou 
um de nós eSte «megálitO» na mesa-redonda 24 rea lizada em Be lver, tendo nessa altura o sr. dr. Beleza 
Moreira defendido a hipótese de se tratar de uma enorme cabeceira de sepul tura. 
Lapa de MOll;Z - Outeiro 
Localização: M = 218,9; P = 281 ,4; folha 323, S.CE. (I: 25 000). 
Na margem esquerda da Ribeira de Canas, num declive de forte inclinação, encontra-se a Lapa de 
Moniz; trata-se de duas galerias de mineração, abertas paralelamenre, c co m ligação interior entre ambas. 
Escavadas no sentido penetrante da encosta, atingem uma profundidade na ordem dos 40 metros. Algumas 
placas de xistO, provenientes de abatimentos antigos, dificultam a cirwlação no seu interior. 
Próximo da entrada da lapa existem igualmente antigos poços de mineração. 
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Buraca da ú l1J1eira - Outeiro 
Localização: M = 219,7; P = 280,5; folha n.O 323, S.CE. (I :25 000). 
Tal como a anterior, é formada por duas entradas abertas na escarpa de xisro, praticamente dentro da 
povoação de Outeiro Cimeiro. Encontra-se muitO entulhada, pelo que a sua penetração se faz com grande 
dificuldade. 
Nas imediações são visíveis vestígios nítidos de n1ineração a «céu aberro» H. 
Período moderno 
Sf/ia da Alagaa 
Loca lização: M = 219,6; P= 282,8; folha 323, S.CE. (I :25 000). 
Situa-se na vertente da encosta fronteira ao «sít io da Feireira». Dentro de um denso matagal 
encontra-se um conjunto de ruínas que ju lga mos ser de nOticiar: é const ituído por um cercado de pedra seca 
e, no seu interior, um conjunto de estruturas de casas de planta rectangular e semi-circular (Fig. 10). Trata-se 
do que resta do lugar de Alagoa, povoado que ainda no sécu lo XV III contava com «quatro vizinhos», con-
forme cor .... ::\ da resposra ao inquériro do P.~ Luís Cardoso 26 feito pelo então pároco de Belver, Frei Manocl 
Lourenço Dourado 21. 
Existe grande quant idade de cerâmicas vidradas, modernas, nas imediações. 
M011te Alegre - Ollteit'o 
Localização: M = 221,6; P=282,7; folha 323,S.CE. (1:25000). 
Tal como a A lagoa, Monte Alegre foi povoação habitada ainda no século XVIII, mais concretamente 
em 1759 28, com quatro vizinhos. Abandonado por mOtivos que ignoramos, enCOntra-se em melhor estado 
de conservação do que o referido ante riormente. 
De igual forma, existe abundância de material cerâmico nas imediações. 
Outeirinho - Vi/ar da Mó 
Loca lização: M =217,8; P ~ 286,3; folha 323,S.CE. ( I :25000). 
Situado num esporão rochoso, sobranceiro ao Ribeiro do Vilar da M6, existem vestÍgios de um antigo 
povoado, em tudo semelhante aos anteriores. 
Na encosta, concentra-se grande quantidade de fragmentos cerâmicos; aqui se recolheu um pequeno 
bordo de um pratO de «aranhões». 
Conhecido pela população de Vilar da Mó como o «povo velho», não encontrámos nenhuma referên-
cia bibliográfica a seu respeito. 
Capela de Vila,. da M6 
De traça seiscentista, é um imóvel de pequenas dimensões, sóbrio, sem mais ornamentos do que o 
campanário que se ergue na froncaria. É dedicada a S. ]oâo Eva nge lista. 
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Nos anos quarenta, na sequência das obras de restauro, foram encontradas duas aras: uma sem referir 
a divindade, e a outra dedicada ao deus Banda Picius. Este facro or iginou a hipótese da capela se erguer sobre 
um local de culto muito mais remoro, que foi assim cristianizado 29. 
Capela de N.' S.' daI Sete FotlteI 
Situa-se nas imediações do lugar de Torre Fundeira, na propriedade do mesmo nome, muiro peno do 
conjunto de amas referido. 
É uma construção do século XV I, isolada, actua lmente utilizada como palheiro e loca l de arrecadação 
de alfaias agrícolas. TantO exterior como interiormente, foi objer:tO de profundas transformaçõcs, que a ltera-
ram a sua traça primitiva (Fig. II ). 
Na parede latera l direita, foi preservada uma placa de mármore branco (Fig. 12), onde, em caraaeres 
bem lançados, se pode ler o segundo textO: ESTA CASA DE NOSA SENRA/ DAS SETE FONTES· MADOV 
/ FAZER • BRAS DIAZ • CAPE/LÃO DEL REY • E VIGRO DA CIDA/DE DE CHAUL • O ANO 
D • 1554. 
Julgamos que, para a lém do imeresse que haveria em investigar esta personagem, seria importante o 
estudo e a recuperação deste imóvel, certamente uma das const ruçõcs mais amigas da freguesia. 
Capela de N." S.' do Pilar 
Situada na povoação de Belver, é uma construção dos finais do sécu lo XVII, mandada er igir pelo 
vigário da vila de Belver, António Álvares H·eitOr. 
Construída e m a lvenaria, introduz elementos decorat ivos originais, ta l como o recmso à técnica do 
esgrafirado, que ornamenta a rrontaria do imóvel (Fig. 13). 
Em 1983 foi objecro de um pedido de class ificação, encontrando-se actualmente classificado como 
imóvel de interesse concelhio. 
Nota finai 
Este trabalho não pretende ser um estudo completo e exaustivo, muito longe disso; mais não é do 
que o acervo das informações de que presentemente dispomos e que representam um ano de invest igação e 
de traba lho. 
Só o escudo das diferentes estações arqueo lógicas, aqui referidas, poderá adiantar novos elementos 
para um melhor conhecimento do passado des ta região de profundos contrastes que é, afinal, O a ltO Tejo. 
Integrada neSta área geográfica, a freguesia de Belver regista níveis de povoamento mais ou menos 
intensos, evidenc iando estratégias de ocupações diferenciadas e diferentes necessidades, consoante as diferen-
tes épocas a que se reporta ITI . 
Para preservar esses registos, que ignorâncias ou incúrias por vezes irremediave lmente destroem, 
julgamos ser urgente um trabalho sistemático e cri terioso, tendente à elaboração de uma Carta Arqueológica 
loca I. 
A terminar, agradecemos a Amónio Severino Rodrigues os desenhos apresentados nas Figuras 2, 3 e 4. 
3 e 4. 
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l~ Imegrado nas comemoraçõcs dos 790 anos da fundação do castelo de Bclver, realizou·sc uma «mesa.redonda .. em Junho de 
1984 que debateu questões relacionadas com a preservação do património arqueológico, an ístico e arquitectónico desta fregucsia. 
~s A actividade minei ra mantém·se, nesta povoação. até 3U século xx, au:stacla pc:1a cloculllcnla\,io existente no Arquivo da 
Climara Municipal de Gavião, nomeadamente no livro de «Conccssão de Ja zidas e Minas». A lavagem de aluviõcs auríferos foi 
praticada sistematicamente até à construção da barragem de J3clver. 
90 
Estamos em crer que esta acti vidade poderá ser uma das respostas possíveis para:1 romanização dcstc território. 
16 CARDOSO, P." Luís, Dicioll,(írio Geográfico de Portugal, Lisboa, 1747·~1. 
17 FF.RRI:tRA.j. C. LobalO, ob. cil" pág. 90. 
28 FERREIRA, ). C. Lobato, ob. cit., pág. 90. 
19 ENCARN ... çAo, José d' e CARVALHO, Rogério, op. cit. , pág. 19. 
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Fig. 2: Materiais paleo·epipaleolítiros da freguesia de Beh'cr: I. Dcmiculado sobre lasca de sí lex (Paleolítico médio? ) _ l-ohlrlins: 
2. Bif3CC pitiforme de quarczito (Acheu lense superior ?) - 3. Seixo afeiçoado de quanlilo de talhe «Ianguedocense. _ Vale 
da Fome. 
92 
o 5 C~ 
: 
Fig. 3: lndumias I< languooocenses» encontradas na freguesia de Belver: I. Núcleo discóide com planos de percussão preparados - Vale 
da Fome; 2. Seixos afeiçoados cm [()cl3 a periferia (raspadeira) - Vale da Fonte. 
93 
94 
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Fig. 4: Indústrias « Ia ngucdocenses» encontradas na freguesia de Be lvcr : I. Seixo afei\'oado - Va le da Fonte ; 
2 e 3. Seixos afeiçoados - A lagoa. 
1 2 
3 4 
6 
5 
8 
7 
9 
Fig. 5: Elementos de mó, encont rados na freguesia de Belver : 1 a 5. provenientes do sít io das Lameiras - Vj[ar da Mó; 
6 a 10. provenientes do Ribeiro da Nala. 
95 
96 
Fig. 6: Anta do Penedo Gordo, simada no lugar de Torre Fundeira, vista da zona do corredor. 
Fig.7: Ribeiro da Nala : placa funerária de BOVDELVS, 3. qual se encOntra aplicada numa 
parede da fonle de S. Joaquim, naquela propriedade. 
• 
Fig. 8: Ribeiro da Nala : pesos de tear exumados durante os traba lhos de sondagem realizada naquele 
local, cm Setembro de 1983. 
Fig. 9: Alvisquer: aspecto da «pedra da vio la:t, cabe<eira de Sepultura de gra ndes dimensões. 
97 
98 
Fig. 10: Outeiro: construção absida l, em aparelho de .pedra seca_, existente no sitio de Alagoa. 
Fig. 11 : Torre Fundcira: exterior da cape la dc N." S." das SetC Fontes. Modificações reccmes aJtCfllrAm 
definil ivamente a traça do edifício original, construído nos meados do séc. XVI , 
r 
\ 
• 
Fig. 12: Torre Fundeira: placa votiva, existenre no imerior da mesma cape la. 
Fig. 13: Belver : capela de N." Sr." do Pilar, cons.trução dos finais do séc. XVI, 
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